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• É um teste não paramétrico   
 
 



 
• Teste paramétrico: baseia-se em medidas 
intervalares da variável dependente (um 
parâmetro ou característica quantitativa de uma 
população). A amostra deve seguir os seguintes 
pressupostos: ter distribuição normal, variância 
homogênea e  intervalos contínuos ou iguais. 
 
• Teste não paramétrico:  Baseia-se em dados 
ordinais e nominais e não requerem os 
pressupostos dos testes paramétricos, porém não 
são tão fidedignos quanto os paramétricos. 



• Utiliza amostras pareadas 
 





 Em amostras pareadas cada indivíduo tem 
duas respostas: uma antes e outra depois de um 
certo tratamento ser aplicado, ou cada indivíduo de 
um grupo recebe um par (de outro grupo) que seja 
parecido com ele em relação às variáveis de 
interesse. 
 

A1  ,  A2  ,  A3 

A1  ,  A2  ,  A3 

A1  ,  A2  ,  A3 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
• É utilizada para significância de 

mudanças , ou seja testes “antes e 
depois”, onde cada indivíduo é 
utilizado como seu próprio controle 

 
• A medida pode ser efetuada em 

escala nominal ou ordinal 
 
 
 
 
 



 Para testar a significância de qualquer mudança 
observável, através deste método, é necessário construir uma 
tabela de frequências 2x2 para representar o primeiro e o 
segundo conjunto de respostas dos mesmos indivíduos. 

  

Depois 

+ - 

Antes 

- A B 

+ C D 

 Como A + D representa o número total de elementos 
que acusaram alguma modificação, a expectativa, sob a 
hipótese de nula, é de que 1/2 (A + D) acuse modificações em 
um sentido e 1/2 (A + D) no outro sentido. 



 A fórmula do teste de Mc Nemar se origina da 
fórmula do Qui-quadrado:  

 Porém, as células de interesse são somente a A e a D.  
Desta forma, se A é o número de casos observados na célula A e 
D é o número observado de casos na célula D e (A + D) / 2 é o 
número esperado de casos em cada uma das células, então vem: 



Simplificando: 



 No entanto, estamos usando uma distribuição 
contínua (qui-quadrado) para aproximar uma 
distribuição discreta.  
 Por isso aplicamos a  correção de continuidade 
(de Yates) como uma tentativa de remover esta fonte 
de erro.  
 
  
 A expressão acima incluindo a correção de Yates fica: 
 
 
 
 



Antes 

Depois 
Candidato 1 

Candidato 1 

Candidato 2 

Candidato 2 

A B 

C D 

 Uma pesquisa de intenção de voto  foi realizada 
em uma amostra de 100 pessoas antes e depois de um 
debate político entre os dois candidatos.  
 O intuito do teste é verificar se houve ou não 
mudança de opinão dos eleitores após o debate. 



Antes 

Depois 
Candidato 1 

Candidato 1 

Candidato 2 

Candidato 2 

A B 

C D 

 Uma pesquisa de intenção de voto  foi realizada 
em uma amostra de 100 pessoas antes e depois de um 
debate político entre os dois candidatos.  
 O intuito do teste é verificar se houve ou não 
mudança de opinão dos eleitores após o debate. 



Antes 

Depois 
Candidato 1 

Candidato 1 

Candidato 2 

Candidato 2 

4 

63 

12 

21 

H0: não existe diferença antes e após o debate 
H1: existe diferença  
 
 

Grau de liberdade: 1     Nível de significância: 5%, ou 0,05 



Antes 

Depois 
Candidato 1 

Candidato 1 

Candidato 2 

Candidato 2 

4 

63 

12 

21 

X  = ( |A - D| - 1 ) 

           A + D   

2 2 
= ( |4 - 21| - 1 ) 

         4 + 21 

2 

A = 4 ; D = 21 

=    10,24 



X  calculado    >    X  crítico  
2 2 

10,24 > 3,841 

Rejeitamos H0, ou seja, o debate interferiu na opinião 



Antes 

Depois 
Bem 

Bem 

Mal 

Mal 

A B 

C D 

 Para verificar a eficácia de um tratamento 
contra o ebola, foi analisada uma amostra de 25 
pacientes infectados antes e depois do 
tratamento.  



Antes 

Depois 
Bem 

Bem 

Mal 

Mal 

A B 

C D 

 Para verificar a eficácia de um tratamento 
contra o ebola, foi analisada uma amostra de 25 
pacientes infectados antes e depois do 
tratamento.  



H0: não existe diferença antes e após o tratamento 
H1: existe diferença  
 
 

Grau de liberdade: 1     Nível de significância: 5%, ou 0,05 

Antes 

Depois 
Bem 

Bem 

Mal 

Mal 

14 4 

3 4 



Antes 

Depois 
Bem 

Bem 

Mal 

Mal 

14 4 

3 4 

X  = ( |A - D| - 1 ) 

           A + D   

2 2 
= ( |14 - 4| - 1 ) 

         14 + 4 

A = 14 ; D = 4 

=      4,5 
2 



X  calculado    >    X  crítico  
2 2 

4,5  > 3,841 

Rejeitamos H0, ou seja, o tratamento faz diferença,  
apesar da diferença indicar a piora dos pacientes.  
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